Sociedade-Providência ou Autoritarismo Social? by Santos, Boaventura de Sousa
Sociedade-Providência
ou AutoritarismoSocial?
RevistaCrítica de Ciências Sociais
N.'42
Maio 1995
.QuandO, emmeadosdadécadadeoitenta,formu-
lámoso conceitode socie~ade-providência,o nosso .
objectivoeradar contadas relaçõese das práticas
sociais que,por via de trocas não mercantisde bense
serviços, asseguramna nossa sociedadealgumdo bem-
-estare algumada protecçãosocial que noutrassocieda-
des maisdesenvolvidas,nomeadamentena Europa,são
asseguradaspelo Estado-Providência.O conceitode
sociedade-providênciatevemaistarde,em 1993(Santos,
1993:46),umaformulaçãomais precisa: .
"Entendopor sociedade-providênciaas redesde rela-
ções de interconhecimento,de reconhecimentomútuoe
de entreajudabaseadasemlaços de parentescoe de vizi-
nhança,atravésdas quais pequenosgrupos sociais tro-
cambense serviços numabase não mercantile com
umalógica de reciprocidadesemelhanteà da relaçãode
dom estudadapor MareeiMauss",
O estudodas relaçõesdescritasnesteconceitotêmuma
longatradição,tantonaantropologiasocial, como na
sociologia, especialmentenasociologia rurale comuni-
tária.No entanto,o conceito,tal como o formulamos,
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representaalgumanovidadeemrelaçãoa estatradição.
Em primeirolugar,esteconceitoé umconceitoparcial,é
umdos elementosde umparconceitualemqueo outro
elementoé o Estado-Providência.Com esteparconcei-
tual pretendemossignificarqueexistemna nossa socie-
dade,e, quiçá,noutras,diferentesmodos de produçãode
providênciasocietal.O-factodea providênciaproduzida
pelo Estadoterassumido,sobretudonassociedades
europeiasdo pós-guerra,umasaliênciaespecial- com
que culminouumatradiçãosocial democráticavindado
final do século XIX - não significaquetenhamdeixado
de vigoraroutros modos de produçãode providênciaou
de bem-estar.Isto terásido tantomaisassim emsocie-
dades,como a nossa, emqueo Estado-Providência
nuncaatingiuo seu pleno desenvolvimento.Nestas
sociedades,a providênciaestatal,sempremuitodefi-
ciente,articulou-secom outrasformasde providência
societalquecompensaramalgumasdas suas deficiên-
cias. Como o significado políticoda providênciaestatal,
ou da faltadela,nãoé compreensívelfora destaarticula-
ção,a sociedade-providênciatemum"encaixe"especí-
fico na sociologia política,o que desdelogo a distingue
da tradiçãodominantedos estudos sobre as relações
sociais de providência.
Umaoutranovidadedo conceitoresideemquea provi-
dênciasocietalde que dá conta,articulando-seembora
com a providênciaestatal,assentaem princípios muito
diferentesdos quesubjazema estaúltima.Emvezda
solidariedadeabstracta,a solidariedadeconcreta;emvez
da cidadania,a reciprocidade;emvezdo cálculo distri-
butivo,o investimentoemocional.Sendo diferentesos
princípios,diferentessão tambémas prestaçõese, por
isso, a articulaçãoentrea sociedade-providênciae o
Estado-Providênciaé complexae as compensações,
alémde relativas,são indirectasou, pelo menos,só são
apreensíveisde modo indirecto.Porém,aindaquedifícil
de analisar,tal articulaçãoé de importânciacrucial já que
a ideiacentraldestanossa teorizaçãosobre a providên-
cia estatalé que o Estado-Providênciae a sociedade-pro-
vidênciasó são sociologicamenteapreensíveisnas rela-
ções quese tecementreeles.
Umaterceiranovidadedo conceitode sociedade-provi-
dência resideemqueas relaçõessociais deque eladá
contanão são resíduosde formasde sociabilidadepré-
-moderna.São antesconstitutivasde umaformaespecí-
fica de sociabilidademoderna.A sociedademodernatem
sido sempre,desdea sua origem,umaconstelaçãode
diferentespadrõesde sociabilidade,algunsdos quais
transpostosda sociedadeanterior,pré-modernos,mas
que,umavez integradosna novaconstelação,adquirem
umsignificadosocial e umalógicade reproduçãodife-
rentes,modernos.No caso da sociedadeportuguesa,um
modeloagrícola,assentenaagriculturafamiliare na plu-
riactividade,umpadrãode povoamentotradicionalmente
algo desconcentrado,umtipo de mobilidadequesempre
combinouo salto daemigraçãocoma fixaçãoterritorial,
umprocesso de industrializaçãoantigoe multipolare um
Estadoautoritárioe distante,maispaternalistae patrimo-
nialistado que providencial,contam-seentreos muitos
factoresque,ao longo dos anos, foramcaldeando
padrõesde sociabilidadeemque as relaçõessociais típi-
cas das sociedades-providênciapuderamprosperar.
Dadaa multiplicidadedos factoresque lhe subjazeme a
informalidadedas relaçõessociais emque se traduz,a
sociedade-providêncianãoé umobjectofácil de análise.
Daí,o significado especialdestenúmeroda RevistaCrí-
ticade Ciências Sociais. Emtextosescritos,na sua maio-
ria por investigadoresdo Centrode Estudos Sociais, a
partirde investigaçõesrealizadasno Centro,aprofun-
dam-seo detalheanalíticoe a consistênciateóricado
conceitode sociedade-providênciae, com isto, confere-
se ao conceitoumanovasolidez, ductilidadee operacio-
nalidade.Desfazem-setambémalguns preconceitosque,
peseemboraos nossos protestos,alguns quiseramver
associados ao conceitode sociedade-providência,tais
como ruralismo,tradicionalismo,angelismo,anacro-
nismo,residualismo.
Por todas estas razões,estenúmeroda RevistaCrítica
de CiênciasSociais fecha umciclo na nossa reflexão
sobre a sociedade-providência.Mas podemosafirmar
que, tal como o faz,abretambémumoutro de queespe-
ramosdar testemunhono futuropróximo.Quais serão,
pois, as linhasteóricase analíticasfundamentaisdo
novo ciclo? Distingotrês.
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A primeira,já anunciadaanteriormente(Santos,1993)e
aindacom maisforça nestenúmero,é a da crise da
sociedade-providência.As transformaçõespor quea
sociedadeportuguesatempassado nos últimosdezanos
produziramvibraçõesdrásticasemtodos os factoresque
acimaenumerámoscomoestandona raizda sociedade-
-providênciae fizeram-node modoque parecemameaçar
as condições de reproduçãodo tipo de relaçõessociais
que a constituem.Estacrise, a concretizar-se,suscita
umaoutraarticulaçãoentrea sociedade-providênciae o
Estado-Providência.No entanto,preocupantemente,essa
novaarticulaçãonão pareceser do tipo de ao enfra-
quecimentoda sociedadeprovidênciacorresponder,
como novofluxo de compensação,umfortalecimentodo
Estado-Providência.Pelo contrário,o enfraquecimento
da sociedade-providênciapareceocorrerde parcom o
enfraquecimentodo Estado-Providênciaou, no melhor
dos casos, coma estagnaçãodeste.Esta novaarticula-
ção mereceráumaatençãoredobradano futuro.
Umasegundalinhatema vercom a integraçãoda socie-
dade-providêncianumateoriamaisampla,de longo
alcance,sobre as formasde regulaçãosocial na
modernidade.Quandoformulámospelaprimeiravezo
conceitode sociedade-providêncianãotínhamosproce-
dido a tal teorização.Só maistardeo fizemos (Santos,
1994).O núcleoduro destateorizaçãoé, por umlado,que
a regulaçãosocial modernaé constituídapor três sub-
-tipos de regulação- o Estado,o mercadoe a comuni-
dade- e, por outro lado,quetal regulaçãoédefinidaem
simetriacoma ideiade emancipaçãosocial moderna.À
luz destateorização,a sociedade-providênciaintegra-se
obviamenteno sub-tipode regulaçãopelacomunidadee
todo o trabalhoatéagorarealizadoprocuracaracterizar
estesub-tipoe as suas articulaçõescomo sub-tipoda
regulaçãoestatal(o Estado-Providência).Isto significa
que a regulaçãosocial por via do mercadoe a articulação
destecom a regulaçãoestatale a regulaçãocomunitária
foramnegligenciadase, como tal,ficaramsub-analisadas
e sub-teorizadas.Esta negligênciaera,em meadosda
décadade oitenta,relativamentejustificadaumavezque
a providênciapr,oduzidapelo mercadoeraela própria
negligenciável.A constelaçãoprovidencial,de longe,
dominanteera Estado-comunidade.Nos últimosanos,
porém,estepanoramaalterou-seprofundamentecomos
discursos e as reformassobre a privatizaçãodo serviço
nacionalde saúde,sobre a maiorselectividadede segu-
rançasocial, sobrea complementaridade,sobretudono
domíniodas pensões de reforma,entreos sistemas
públicos e os sistemasprivados.A providênciaporvia
mercantilganhougrandeforça e teráde ser analisadaem
conjunção comos outros dois modos de produçãode
providênciasocietal.
Esta tarefaé tantomais importantequantoé certoque,
no nosso país,dominahojea ideiadeque a alternativaà
providênciaestatalé a providênciamercantil,deixando-
-se de ladoa providênciacomunitária.Há,pois, que
reforçara análiseda matriztripolarda regulaçãosocial
modernaa fimde enriquecero espectrode alternativas
numcamposocial tão importantequantoeste.Nesta
novafase de estudos,há sobretudoque investigaras vir-
tualidadese as limitaçõesdasociedade-providênciaque
temosvindo a estudarnos últimosdezanos na nova
constelaçãode tipos de regulaçãosocial quese avizinha.
Se é preciso reinventaro Estado-Providência,não será
igualmentenecessáÍ'ioreinventara sociedade-providên-
cia? A sociedade-providênciaquetemosestudadoé
informal,parteintegrantede relaçõessociais multidimen-
sionais e é autónoma,na medidaem quea sua lógica de
acção interindividualé espontâneae o Estado só está
nelapresentepelaausência,peladistânciae pela insufi-
ciência comque asseguraa providênciasocietal.Disse-
mos acimaquea nossa hipótesedetrabalhoé a de que
estetipo de sociedade-providênciaestáemcrise. Isso,
no entanto,podeser apenasumdos lados da questão.O
outro,quiçá mais importante,é o de saberemque
medida,relacionadasdirectaou indirectamentecom esta
forma"tradicional"de sociedade-providência,nãoesta-
rão a emergiroutrasformasde sociedades-providência,
maisformais,maisdiferenciadasfuncionalmentee com
umaarticulaçãomaisorgânicacoma providênciaestatal
ou coma providênciamercantil.Esta sociedade-provi-
dênciaemergenteterá,de resto,já algumafloramento
nas InstituiçõesParticularesde SolidariedadeSocial e
estájá a ser teorizadaem conceitoscomo os deterceiro
sectore mercadosocial deemprego.Trata-se,no fundo,
de tornarclaro quea regulaçãoprivadanãotemde ser
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mercantil,podendotambémser comunitária,ou, por
outras palavras,quea sociedadecivil não é equivalente
do mercadoe que,ao contrário,incorpora,alémdele,
todo o sectorprivadonão lucrativo.Em suma,dacrise
da sociedade-providênciaquetemosestudadopode
estara emergirumanovasociedade-providênciaq'ue
devemosestudar.E devemosestudar,sobretudo,as rela-
ções entrea "velha"e a nova sociedade-providência.
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Finalmente,umaterceiralinhade análisefutura.Temo~
sempreafirmadoquea distinçãoentrea sociedadecivil e
o Estadoé, entrenós, problemática,sobretudoentrea
sociedadecivil formale o Estado.As organizaçõesfor-
mais de regulaçãosocial privadatêmsemprecontado
com umaforte interferência(facilitadoniou bloqueadora)
do Estado.Constituem,por isso, o quetemosdesignado
por sociedadecivil íntima.Ao contrário,a "velha"socie-
dade-providência,por nós analisada,sendo umaregula-
ção emgrandemedidainformale autónomae alimen-
tando-seda distânciae do absentismodo Estado,sem-
pre nos pareceucomo fazendoparteda sociedadecivil
estranha,ou seja,como parteda sociedadecivil cuja
autonomiae diferençaem relaçãoao Estadoerao outro
ladoda sua marginalizaçãoou exclusão por parteda
regulaçãoprovidencialdo Estado.
A sociedade-providênciaeventualmenteemergenteconfi-
guraráumasociedadecivil estranhaou umasociedade
civil íntima?Ou não serácaptávelpor nenhumdestes
conceitos,convocando-nosà criaçãode novos concei-
tos?
A respostaa estaquestãoé importanteparase avaliardo
significado políticoda novaarticulaçãotripolarda regu-
lação societal(estatal,mercantil,comunitária).Nasanáli-
ses que atéagorafizemosda sociedade-providência,
salientámossemprequeo seu ladopositivo(altruismo,
solidariedadee reciprocidade)deviaser analisadoem
conjunção como seu ladonegativo(ausênciade direitos,
discriminaçãosexualdas mulheres,paternalismona rela-
ções sociais). Como se configuraráno futuroa articu-
laçãoentreestes dois lados da mesmamoeda?Em que
medidaé quea nova providênciacomunitáriaserá uma
formade regulaçãosocial queapontaparanovos para-
digmas de emancipação social? Em que medida
é que ela significará uma nova forma de autoritarismo
social, desta vez em estre,itaarticulação com a regulação
estatal, uma espécie de face privada do autoritarismo
estatal?
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